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1. INTRODUÇÃO 
 

Estudos sobre ecologia trófica dos peixes é uma importante ferramenta 
para o conhecimento de processos que regulam os ecossistemas aquáticos, 
como, por exemplo, dinâmica trófica e redes alimentares (NORDSTRÖM et al., 
2015). Com isso, auxilia o entendimento sobre o fluxo de energia entre ambientes 
aquáticos e terrestres (GARCIA et al. 2007), servindo como um importante 
subsídio para o manejo e conservação dos ecossistemas aquáticos 
(WINEMILLER et al., 2016). Ambientes aquáticos, como às áreas úmidas, vêm 
sendo altamente impactadas por diversas ações antrópicas (JUNK, et al., 2015), 
principalmente pela expansão das atividades agrícolas e urbanas (LANÉS; 
MALTCHIK, 2010). Dentre a diversidade de peixes que vivem nesses ambientes, 
os peixes anuais apresentam seu ciclo de vida limitado a dinâmica dos ambientes 
temporários (LANÉS; MALTCHIK, 2010) e incluem um diversificado grupo de 
Cyprinodontiformes, divididos nas seguinte famílias: Nothobranchiidae, distribuída 
na savana e desertos da África, e Rivulidae, endêmica da América do Sul, Central 
e sul dos Estados Unidos (LOUREIRO; de SÁ, 2015), e apresentam um marcado 
dimorfismo sexual (COSTA, 2008; REICHARD et al., 2009).  

Rivulidae é uma das famílias mais diversificadas de peixes de água doce 
da região Neotropical, com aproximadamente 38 gêneros e 350 espécies 
descritas (COSTA, 2008). No Brasil, a família compreende o grupo mais 
expressivo de peixes ameaçados de extinção (ROSA; LIMA, 2008, VOLCAN et 
al., 2015), devido a fragilidade de seu habitat às ações antrópicas. Entretanto, 
pouco se sabe sobre aspectos ecologicos da espécie, como por exemplo, a 
ecologia e estratégia alimentar. Assim este estudo tem o objetivo de avaliar a 
dieta e estratégia alimentar entre machos e fêmeas de Austrolebias nigrofasciatus 
Costa & Cheffe (2001), em uma área antropizada no extremo sul do Brasil. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os indivíduos foram coletados sob licença (SISBIO nº 51702-1), entre os 
meses de setembro a dezembro de 2015, em uma área antropizada no município 
de Pelotas-RS (31°46’02.9”S 52°18'47.4"O/31°45'45.9"S 52°18'55.5"O), situado 
na várzea do canal São Gonçalo, sistema da Lagoa dos Patos. Para a coleta dos 
indivíduos foi utilizado um puçá com abertura de 42cm de altura e 50cm de 
largura e malha de 5mm, sendo empregado 40 passadas por coleta. Os 
exemplares capturados foram anestesiados com benzocaína 200ppm, fixados em 
formalina 10% e conservados em álcool 70%. Após a amostragem, os exemplares 
foram transferidos para o Laboratório de Fisiologia Aplicada a Aquicultura, UFPel, 
onde foram identificados e sexados de acordo com caracteres morfológicos 



 

 

(COSTA, 2006), posteriormente foram tomados o comprimento total (CT, cm)  e 
peso total (PT, g) e o trato gastrointestinal retirado para a análise estomacal.  

Os itens alimentares foram identificados até o menor nível taxonômico 
possível, com auxílio de esteromicroscópio e quantificados quanto a frequência de 
ocorrência (Fo%) abundância numérica (Nu%) e área (Ar%, mm2), conforme 
HYSLOP (1980), em seguida esses parâmetros form combinados no Índice de 
Importância Relativa (IIR%) (PINKAS et al., 1971). Para a identificação dos itens 
alimentares foram considerados os seguintes grupos: Arachnida, Crustacea, 
Insecta, Mollusca, Nematoda, Protozoa, Matérial orgânico, Material vegetal, Areia 
e Escamas de peixe. A estratégia alimentar da espécie foi avaliada pelo método 
gráfico de AMUNDSEN et al. (1996), por meio da relação entre abundância 
específica presa e sua frequência de ocorrência. Para avaliar a diversidade 
alimentar foi aplicado o índice de diversidade de Shannon e para verificar 
diferença na dieta entre machos e fêmeas, foi aplicado o teste não paramétrico 
ANOSIM (one way), empregando o software Paleontological statistical analysis 
(PAST v3.12) (HAMMER et al. 2013).  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram coletados 74 indivíduos de A. nigrofasciatus, 24 machos, com CT 
médio de 33,06±1,61mm, e 50 fêmeas com CT médio de 32,12±0,65mm. Destes 
52 indivíduos foram analizados e identificados um total de 21 itens alimentares, 
classificados em onze diferentes grupos. O teste multivariado não paramétrico 
ANOSIM não detectou diferença significativa na dieta entre machos e fêmeas 
(R=0,04; p=0,174), sendo assim os dados da dieta foram analizados em conjunto. 
O índice de Shannon para a diversidade alimentar foi de H’=1,66 o que pode 
representar uma baixa diversidade alimentar, sendo influenciado pela dominância 
de alguns grupos alimentares. Entre os grupos alimentares mais importantes 
estão a classe Crustacea (IIR% = 53,63%), seguido de Insecta (IIR% = 24,19), 
ambos com maior contribuição em Fo% 96,15 e 94,24%, respectivamente. Os 
grupos alimentares menos frequentes na dieta foram areia, Nematoda, Arachnida 
e escama de peixe com IIR% menores do que 1% e Fo% menores do que 10%.  

Em relação a estratégia alimentar o diagrama de AMUNDSEN et al. (1996) 
mostrou que a população estudada apresentou um hábito alimentar generalista, 
com alto componente intra-fenótipo para os grupos das classes Insecta e 
Arachnida. O grupo alimentar dominte na dieta é representado pela classe 
Crustacea e os grupos alimentares mais raros na dieta foram areia, Nematoda, 
Arachnida e escama de peixe. Vale destacar, que a espécie não mostrou 
oportunismo trófico, o que pode estar sendo influenciado pelo baixo número 
amostral análisado. Dentre os trabalhos sobre ecologia trófica de peixes anuais 
da família Rivulidae não se encontram dados para A. nigrofasciatus, no entanto, 
os resultados do trabalho, são semelhantes aos de estudos realizados com outras 
espécies pertencentes ao gênero.  

LAUFER et al. (2009) relataram que os itens mais frequente na dieta de A. 
viarius (Vaz-Ferreira, Sierra de Soriano & Scaglia de Paulete, 1965), A. 
cheradophilus (Vaz-Ferreira, Sierra de Soriano & Scaglia-de-Paulete, 1965) e A. 
luteoflammulatus (Vaz-Ferreira, Sierra de Soriano & Scaglia de Paulete, 1965) 
eram, em primeiro, representantes do zooplâncton, seguidos de insetos. No 
entanto, os mesmos autores, constataram que os machos apresentam uma dieta 
mais diversificada em relação as fêmeas e os juvenis uma dieta mais diversificada 
em relação aos adultos, relacionando este resultado com as diferenças nas 



 

 

classes de tamanho, diferença não constatada  para A. nigrofasciatus. No 
entanto, KEPPELER et al. (2014) também não observaram diferença na dieta 
entre os sexos de A. minuano (Costa & Cheffe, 2001), apenas relacionada ao 
crescimento corporal e, segundo os autores, a diferença morfológica entre os 
sexos pode estar relacionada com comportamentos característicos da reprodução 
e não associada à disputa intraespecífica por recurso alimentar. Além disso, 
KEPPELER et al. (2014) demonstraram que os  itens mais frequentes na dieta da 
espécie foram microcrustáceos (Cladocera, Copepoda, Ostracoda) e insetos 
aquáticos imaturos (Chironomidae). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A espécie A. nigrofasciautus, no sistema estudado, apresentou uma 
estratégia alimentar generalista, com maior consumo de itens com origem animal 
como copépodos, cladóceros, ostracoda e larvas de dípteros. De fato, o maior 
consumo de crustáceos identificados na dieta tende a classificar A. 
nigrofasciautus como planctívora. No entanto, a continuidade do estudo poderá 
responder melhor essa questão, além de analisar a variação na dieta frente às 
classes de tamanho e em escala espaço-temporal. 
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